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Contornado o incidente, um soldado do Exército apaga as pichações no tapume do Ministério 

Presos três pichadores do PC do B 
Três militantes do PC do B. adep-

tos da campanha do jornalista Fernan-
do Tolentino. candidato a deputado 
pelo PMDB — Jesseu Fznerick. Welber 
Souza e Paulo Henrique Abreu — 
sairam ontem com a intenção de pi-
char os tapumes dos ministerios da 
Marinha. Exercito e Aeronautica. com  
a frase "Pelo fim dos ministerios 
militares". Não conseguiram. No 
ministério da Marinha. ainda chegaram 
a escrever "Abaixo os mili...". mas o 
trabalho foi interrompido pelos guar-
das que. segundo os pichadores. 
teriam praticado de ameaças verbais a 
agressões físicas. 

A aventura dos três militantes do 
PC do B terminou no gabinete do 
delegado Francisco Feitosa. titular da 
2" DP (Asa Norte). Là os pichadores 
fizeram uma serie de denuncias contra 
as pessoas de nomes Carelli e Moura. 
da Marinha. Após tomarconhecimento 
da detenção de três de seus cabos 
eleitorais. o candidato Fernando 
Tolentino compareceu a delegacia. on-
de após conversar com o delegado 
Feitosa. desabafou: "Isso demonstra a 
insatisfação de algumas autoridades 
militares com o regime democrático 
bras ile iro -. 

Tudo começou por volta das 13 
horas. quando os pichadores che-- 
garam a Esplanda dos Ministerios para 
escrever o numero de Tolentino e al-
gumas frases com ideias que o can-
didato defende. No Ministerio da 
Marinha. a frase seria "Pelo fim dos 
ministerios militares". logo depois 
terem desembarcado de um Volks 
cheio de cartazes de Tolentino. mu-
nidos de um balde de tinta vermelha e 
pinceis. os pichadores foram intercep-
tados pelos soldados da guarda. 

A partir desta hora começaram. 
segundos os militantes do PC do B. as 
ameaças verbais e as agressões —
socos e pontapes de um cabo iden-
tificado como Moura (Marinha) contra 
Welber Souza. O fotógrafo Reginaldo 
Ferreira Filho teria registrado as 
agressões a Welber. mas teve o filme 
de sua maquina tomada à força pelo 
tenente Souza (seria do Comando 
Militar do Planalto) com apoio de dois 
soldados. 

Argumento 
Jesseu Emerick. um  dos picha-

dores. disse que tentou argumentar 
com o oficial da Marinha. Carelli. mos-
trando-lhe o Decreto 9463. ,de 15 de 
maio de 86 IGDF). que permite a pi-
chação em tapumes. mas o militar 
rebateu que "eles não iam pichar e 
pronto. Que não estava nem ai para a 
lei - . 

Uma repórter do Jornal de Brasilia 
não conseguiu qualqtler informação no  
Comando Militar do Planalto. sendo  
que o capitão Mo raes a mandou  
"cuidar da vida delg e disse que • 
"democracia não era baderna -  e que 
"não havia caso nerlhum". Logo de- 

1 

Soldados vigiam os militantes 

pois a Policia Militar chegou e infor-
mou aos pichadores que eles estavam 
detidos. conduzindo-os para a 2^ DP. 
(Asa Norte). 

O delegado Francisco Feitosa. 
titular da 2" DP. disse que houve uma 
denúncia do Ministerio do Exercito. 
pedindo que solucionasse um pro-
blema de pichações em area não per-
mitda e. por isso. a policia havia ido ao 
local e conduzido os rapazes à 2' DP. 

Representação 

Fernando Tolentino disse que seu 
advogado. Paulo Machado Guimarães. 
vai entrar com uma representação con-
tra Carelli e Moura, da Marinha. por 
abuso de autoridade e que tentara ob-
ter medida judicial junto à Justiça 
Eleitoral. para garantir a pichação 
legitima. 

"Essa violência não fica evidente 
apenas na agressão física. mas no 
proprio cerceamento do trabalho do 
advogado. que foi impedido de entrar 
nas dependências do Ministerio da 
Marinha". disse Tolentino. "E o abuso 
do poder passando por cima ate da 
legislação • . completou . 

O PC do B encaminhou ao Instituto 
Medico Legal os pichadores para 
exame de corpo delito. que ira com-
provar. ou não as agressões denun-
ciadas. 
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